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Abstract. The impact of air quality in the state of Mato Grosso on children under five years of age in the June to 
November periods of 2008 and 2009 was investigated. Information on the concentration of particulate material 
with a diameter of less than 2.5 micrometers (MP2.5), derived from the numerical model Coupled Aerosol and 
Tracer Transport model to the Brazilian developments on the Regional Atmospheric Modeling System (CATT-
BRAMS), meteorological conditions (precipitation, relative humidity, temperature and wind speed and direction) 
and asthma occurrence were employed in order to analyze the relationship between the variables and the above-
mentioned illness. The years 2008 and 2009 were marked by the events of La Niña and El Niño, respectively. 
These phenomena have an impact on rainfall patterns, due to changes in atmospheric circulation patterns, and 
consequently the number of fire spots, which in turn impact the atmospheric particulate matter concentration. 
The results showed that asthma did not have a direct relationship with MP2.5. Thus, we suggest an investigation 
with another type of illness that is more sensitive to MP2.5, or the use of a more sophisticated methodology to 
better represent a possible relationship between them, such as multivariate statistics. In this study, only a 
qualitative analysis was conducted. 
 
Palavras-chave: numeric model, asthma, pollution, children, modelo numérico, asma, poluição, crianças. 
 
1. Introdução 

A poluição atmosférica é um problema preocupante de saúde pública que atinge os 
grandes centros urbanos, tendo como consequência o aumento no número de internações 
hospitalares, como também na mortalidade (Saldiva, 1996; Freitas et al., 2004). O material 
particulado fino oriundo da queima da biomassa causa irritação nas vias aéreas mesmo em 
indivíduos saudáveis. No entanto, o efeito nocivo se manifesta amplamente nos portadores de 
alguma doença respiratória, como: asma, doença pulmonar obstrutiva crônica e 
bronquectasias. Nestes indivíduos, a inflamação das vias aéreas, iniciada pelo contato com a 
poluição da queimada, desencadeia a ocorrência de bronco espasmo, produção de muco, 
chiado, tosse, catarro e/ou falta de ar, em graus variáveis. As partículas finas apresentam um 
tempo de residência na atmosfera maior que as partículas grossas podendo ser transportadas 
por grandes distâncias. Isto aumenta a sua capacidade de dispersão, e consequentemente, o 
seu impacto sobre os indivíduos. Elas se depositam nos brônquios terminais e nos alvéolos, 
agravando os problemas respiratórios o que pode causar mortes prematuras (Ibaldi-Mulliet al., 
2002). Dentro deste contexto, o estudo tem a finalidade de analisar o impacto na qualidade do 
ar ocasionada pela emissão de material particulado devido à queima da biomassa no Estado 
do Mato Grosso e sua consequência à saúde humana. 

 
2. Metodologia de Trabalho 

A região de estudo abrange o Estado do Mato Grosso, que apresenta os maiores índices 
de focos de queimadas quando comparados com os demais estados brasileiros. Além disso, é 
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verificado um elevado número de internações por problemas respiratórios durante a época 
seca, normalmente entre maio e setembro, por causa da grande emissão de poluentes na 
atmosfera oriunda da queima da biomassa. O período de análise abrange os meses de junho a 
novembro de 2008 e 2009. Estes meses representam a época seca nas áreas da Amazônia e 
Centro-Oeste do país. Por se tratar de um período crítico são observadas as maiores 
ocorrências de queimadas, que por sua vez liberam grande quantidade de material particulado 
(MP) de diversos diâmetros na atmosfera. Porém, neste trabalho, foram abordados aqueles 
inferiores a 2,5 µm que são responsáveis pela grande maioria dos problemas respiratórios, e 
pelo seu considerável tempo de residência na atmosfera, aproximadamente, duas semanas. 

Medidas mensais de MP2.5 (µg/m3) foram estimadas pelo modelo matemático CATT-
BRAMS (Longo et. al., 2007; Freitas et. al., 2009). Este modelo estima a concentração de 
poluentes atmosféricos derivados da queima da biomassa na região amazônica (Longo et. al., 
2007). O CATT-BRAMS fornece medidas de MP2.5 a cada 3 horas e com resolução espacial de 
0.235° latitude × 0.262° longitude. A partir desses dados foram calculadas as médias 
aritméticas mensais da concentração de MP2.5. A escolha para análise dos anos de 2008 e 
2009 se deve ao fato de que os dados do modelo apresentaram valores incoerentes de MP2.5 
para os anos anteriores à 2008. 

Os focos de queimadas foram obtidos do sensor Moderate-resolution Imaging 
Spectroradiometer (MODIS), que está a bordo do satélite TERRA. Estes dados estão 
disponíveis no site da Divisão de Processamento de Imagens (DPI) do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE), e podem ser acessados no endereço eletrônico: 
<http://www.dpi.inpe.br/proarco/bdqueimadas/>. 

O conjunto de dados meteorológicos consistiu de anomalias mensais de precipitação 
(PRP, mm), umidade relativa (UR, %), temperatura do ar (T, °C) e velocidade e vetor do 
vento (vento, m/s) em pontos de grade. Os dados de UR e T foram obtidos do European 
Centre for Medium-Range Weather Forecasts (ECMWF) Interim Reanalysis (Simmons et al. 
2007a, b; Uppala et al. 2008), disponíveis no endereço eletrônico: <http://data-
portal.ecmwf.int/data/d/interim_moda/levtype=pl/> para o período de 1989 a 2009. Estes 
dados apresentam resolução espacial de 1,5° latitude × 1,5° longitude, 37 níveis na vertical e 
variação temporal de meses. Os dados de precipitação foram obtidos no Centro de Previsão de 
Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC), os quais são de estações meteorológicas de superfície 
do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). Estes dados foram interpolados para uma 
grade regular de 0,25° latitude × 0,25 longitude. 

Os campos de anomalias de PRP, UR, T e vento representam a variação (podendo ser 
positiva, zero ou negativa) em relação à climatologia, a qual corresponde à média aritmética 
para um determinado período. A variável vento foi analisada no nível de 850 hPa (~ 1.500 m 
de altura) porque existe uma corrente de ar que transporta de forma mais eficiente os 
poluentes para outras áreas. Neste estudo, calculou-se a climatologia para os meses de junho a 
novembro de 1989 a 2009. Calculada a climatologia, fez-se a diferença entre o período médio 
de junho a novembro de 2008 e a climatologia. O mesmo raciocínio foi aplicado para o ano de 
2009. 

Os dados referentes às internações foram obtidos do Sistema de Informações Hospitalares 
(SIH) do Sistema Único de Saúde (SUS). A Autorização de Internação Hospitalar foi 
processada pelo DATASUS, sendo que seus dados estão disponibilizados para consulta 
pública na internet: <http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php>. Neste trabalho, 
selecionou-se a enfermidade asma, a fim de estudar a sua possível relação com o MP2.5. A 
doença foi selecionada do Capítulo X (doenças do aparelho respiratório) da Classificação 
Internacional de Doenças (CID-10, código 176, descrição: asma). A asma foi selecionada 
porque estima-se que no Brasil, de 10 a 20% da população sofrem desta enfermidade. Cerca 
de 350 mil internações hospitalares e aproximadamente 2 mil mortes por ano são causadas 
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pela asma, segundo dados do DATASUS referentes ao ano de 2002. É a quarta maior causa 
de internação hospitalar no país pelo SUS (2,3%). E cerca de 50% das crianças, de 3 a 10 
anos, e 25% dos adultos, entre 50 e 70 anos, sofrem desta enfermidade. A faixa etária para 
estudo correspondeu a crianças menores de 5 anos, isto porque elas são mais sensíveis à 
exposição da poluição atmosférica, principalmente, nos meses mais secos quando há maior 
número de queimadas na região. 

Os dados de população foram obtidos do Sistema do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) de Recuperação Automática (SIDRA), os quais podem ser obtidos no 
endereço: <http://www.sidra.ibge.gov.br/>. Utilizaram-se os dados de população total de 2000 
e 2007 e de crianças menores de 5 anos. Uma vez que, a pesquisa restringe-se aos anos de 
2008 e 2009, então foi necessário realizar estimativas da população para estes dois anos. Para 
finalmente calcular a taxa de internação por cada 1.000 crianças. Os passos realizados são 
descritos abaixo. 

Inicialmente, calculou-se a proporção de crianças menores de 5 anos, conforme Equação 
1: 

ݏ݋5ܽ݊݌݋ݎܲ  = 	 ௉௢௣.		௖௥௜௔௡ç௔௦	௠௘௡௢௥௘௦	ௗ௘	ହ	௔௡௢௦	×	ଵ଴଴	௣௢௣.		௧௢௧௔௟	ௗ௢	௔௡௢	ଶ଴଴଴               (1) 
 

Calculada a proporção de crianças menores de 5 anos, foi possível estimar a população de 
crianças menores de 5 para o ano em questão, pela Equação 2: 

2007ݏ݋5ܽ݊ݐݏܧ݌݋ܲ  = 	 ௉௢௣.		௧௢௧௔௟	ௗ௢	௔௡௢	ଶ଴଴଻	×	௉௥௢௣ହ௔௡௢௦ଵ଴଴             (2) 
 

Então, utilizou-se o Método Linear para estimar o crescimento populacional ሺߙሻ para 
cada município, mediante a Equação 3: 

ߙ  = ௉௢௣ா௦௧ହ௔௡௢௦ଶ଴଴଻	ି	௉௢௣.		௖௥௜௔௡ç௔௦	௠௘௡௢௥௘௦	ௗ௘	ହ	௔௡௢௦	௘௠	ଶ଴଴଴ሺ௡ú௠௘௥௢	ௗ௘	௔௡௢௦ሻ            (3) 
 

Dessa forma, pôde-se estimar a população de crianças menores de 5 anos ሺߚሻ para o ano 
2008, segundo a Equação 4: 

ଶ଴଴଼ߚ  = 	ߙ	 +  (4)                   2007ݏ݋5ܽ݊ݐݏܧ݌݋ܲ
 
Para o ano de 2009: 
ଶ଴଴ଽߤ  = 	ߚ	 +  (5)                         ߙ	

 
E, finalmente a taxa de internação ሺߛሻ por cada 1.000 crianças pôde ser calculada. 
ଶ଴଴଼ߛ  = 	 ቀ௡ú௠௘௥௢ௗ௘௖௔௦௢௦ௗ௘௔௦௠௔ఉమబబఴ ቁ 	× 1000                 (6) 

 
E para 2009: 
ଶ଴଴ଽߛ  = 	 ቀ௡ú௠௘௥௢ௗ௘௖௔௦௢௦ௗ௘௔௦௠௔ஜమబబవ ቁ 	× 1000                 (7) 

 
 
 

Anais XV Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto - SBSR, Curitiba, PR, Brasil, 30 de abril a 05 de maio de 2011, INPE  p.7216

7216



 

3. Resu
Prim

dos ano
estabele
esfriame
em 200
informa
El Niño
podendo

A F
dois ano
estudo 
abaixo d
a -60 m
foi veri
normali
normal 
precipit
da biom
(2010) u
na Áfric
mais ch
com os 

 

Figura 
(b) 2009

 
O p

Figura 2
anomali
apresen
2009 (F
estado, 
verifica

 

ultados e D
meiramente
os de 2008 e
ecimento do
ento das ág
8, o ano de

ações podem
o consiste d
o afetar o cl

Figura 1 mo
os foram ob
foi predom
do normal o

mm. No noro
ificada em
idade em gr
ou da méd

tação é o fa
massa, ou se
usaram dad
ca e Améric

huvoso nos ú
encontrado

1. Anomali
9. 

percentual d
2. No ano 
ias negativa

ntou os maio
Figura 2b) 
com valore

ada umidade

iscussão 
, foi caracte
e 2009. De
o fenômeno
guas superfic
e 2009 carac
m ser confi
de um aque
lima tanto r

ostra a anom
bservadas d
minantement
ou da média
oeste do est

m 2009 (Fi
rande parte 
dia) no no

ator meteoro
eja, o solo s
os de satélit
ca do Sul C
últimos dez

os neste trab

(a) 
ia da precip

de umidade 
de 2008 (F
as (baixos v
ores valores
observou-s

es que foram
e dentro da n

erizado o am
sta maneira
La Niña de

ciais no Pac
cterizou-se 
irmadas no 
ecimento an
regional com
malia da pre
iferenças si
te marcada

a) no norte, 
tado, estes 
gura 1b), 
do estado. 
rdeste e su
ológico mai
seco facilita
te e sensore
entral, e con

z anos. Os r
balho. 

pitação (mm

relativa do 
Figura 2a) to
valores de u
s de anomal
e o contrár
m desde +2
normalidad

mbiente atm
a, vale ressa
e intensidad
cífico Tropi
pelo evento
endereço e

normal das 
mo global. 
ecipitação (m
ignificativas
a em sua m
centro e les
valores alca
que foi ca
Enquanto q

udeste, vari
is important
a o início e
es para estud
ncluíram qu

resultados d

m) para o pe

ar (%) pres
odo o Estad
umidade na
ia, que vari
rio, isto é, 
 a +6%. Ap

de. 

mosférico no
altar que o 
de forte. O 
ical. Diferen
o de El Niñ
eletrônico: <

águas sup

mm) para o
s. No ano d
maioria por
ste, com alg
ançaram -8
aracterizada
que, anoma
iaram entre
te, porque c

e propagaçã
dar a sazona
ue o ano de 

de Torres et 

eríodo de ju

sente na atm
do do Mato
a atmosfera
iaram entre 
anomalias 

penas no no

o período de
ano de 200
fenômeno é
ntemente do
o com inten
<http://enos
erficiais no

s anos de 2
de 2008 (Fig
r anomalias

guns núcleos
0 mm. Poré
a por anom
lias positiva

e +20 a +4
controla a a
o das queim
alidade da q
2008 foi o 
al. (2010) f

(b) 
unho a nove

mosfera pod
o Grosso fo
), contudo 
-6 a -8%. A
positivas e

oroeste da r

e junho a no
08 foi marca
é caracteriza
o que foi ob
nsidade frac
s.cptec.inpe
o Pacífico T

2008 e 2009
gura 1a) a r
s negativas
s variando e
ém, situaçã
malias próx
as (chuva a

40 mm. A 
atividade da
madas. Torr
queima da b
mais seco e

foram conc

embro de (a

de ser visual
oi caracteriz
a parte cen

Ao analisar 
em grande p
região de es

ovembro 
ado pelo 
ado pelo 
bservado 
ca. Estas 
e.br/>. O 
Tropical, 

9. Nestes 
região de 
s (chuva 
entre -40 
o oposta 
ximas à 
acima do 
variável 

a queima 
res et al. 
biomassa 
e 2009 o 
ordantes 

a) 2008 e 

lizada na 
zado por 
ntro-leste 
o ano de 
parte do 
studo foi 

Anais XV Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto - SBSR, Curitiba, PR, Brasil, 30 de abril a 05 de maio de 2011, INPE  p.7217

7217



 

Figura 
e (b) 20

 
As 

(Figura 
grande 
positiva
a umida
de temp

 

Figura 
(b) 2009

 
Na 

observa
do estad
dispersã
(Figura 
positiva
anomali
transpor
et al., 20

 

2. Anomali
009. 

anomalias 
3a) observ

parte do Es
as no noroes
ade relativa
peratura indi

3. Anomal
9. 

Figura 4 
adas anomal
do (Figura 
ão e diluiçã
4b) observ

as (+0,24 a 
ias positiva
rte dos polu
000). 

(a) 
ia da umida

da tempera
varam-se a
stado do M
ste (+0,2 a +

a são bem c
icam chuva

(a) 
ia da tempe

são mostra
lias negativ
4a), porém
o dos polue

vou-se um p
+1,2 m/s) n

as foram m
uentes para o

ade relativa 

atura à supe
anomalias p

Mato Grosso
+0,4°C) e n
orrelaciona

as abaixo do

eratura (°C)

adas as an
vas (-0,24 a 
m os valores
entes na reg
padrão inver
no oeste e n

mais intensa
outras áreas

(%) para o 

erfície são 
positivas co
o. Em 2009 
negativas (-0
adas com a p
o normal e v

) para o per

nomalias da
-0,48 m/s) 

s são peque
gião, assim a
rso do que 

negativas (-2
as do que e
s, como por

período de 

mostradas 
om valores
(Figura 3b

0,2°C) no le
precipitação

vice-versa.

ríodo de jun

a velocidad
no oeste e 

enos. Os ve
aumentando
foi verifica
2,4 m/s) no
em 2008, i
r exemplo, S

(b) 
junho a nov

na Figura 3
s que alcan
b) foram ver
este do estad
o, ou seja, a

(b) 
nho a novem

de e vetor 
positivas (+

entos mais 
o a sua conc
ado em 2008

leste. Entre
sso influen

Sul e Sudest

vembro de 

3. No ano 
nçaram +1,
erificadas an
do. A tempe
anomalias p

mbro de (a)

r do vento
+0,24 m/s) 
fracos dific
centração. E
8, isto é, an
etanto, nest

ncia na disp
te do Brasil

(a) 2008 

de 2008 
,0°C em 
nomalias 
eratura e 
positivas 

) 2008 e 

. Foram 
no leste 

cultam a 
Em 2009 
nomalias 
te ano as 
persão e 
l (Freitas 

Anais XV Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto - SBSR, Curitiba, PR, Brasil, 30 de abril a 05 de maio de 2011, INPE  p.7218

7218



 

Figura 
2008 e (

 
Os 

2008 (F
125 µg/
anterior
a conce
mostrad
do Sul 
represen
sensoria
problem

 

Figura 
de (a) 2

 
Na 

crianças
de 2008
que em 
que em
observa

4. Anomal
(b) 2009. 

valores mé
Figura 5a) f
/m3. No an
r, com valor
entração foi
dos aqui for
com certa 

ntou consist
amento rem

mas do trato 

5. Concent
008 e (b) 20

Figura 6 sã
s menores d
8 e 2009. N
2009 (Figu

m 2009 hou
a-se que hou

(a) 
lia do camp

édios mensa
foram obser
no de 2009 
res máximo
i mais inte
ram oriundo
deficiência
tentemente 

moto. A lon
respiratório

(a) 
tração de m
009. 

ão mostrado
de 5 anos (p

Notou-se um
ura 6b). Em 
uve uma d
uve uma red

po de vento

ais da conc
rvados os m
(Figura 5b

os que chega
ensa em 20
os de model
a, devido à

a distribuiç
nga exposiçã
o, aumento 

material parti

os os focos
por cada 1.0

m maior núm
2008 foram

diminuição 
dução no nú

o (m/s) para

centração d
maiores valo
b) notou-se 
aram a 105 

008 do que 
lo numérico
escassez d

ção espacial
ão aos elev
no número 

iculado (µg

s de queima
000 crianças
mero de foc
m detectado

para 1.615
úmero de fo

a o período

de MP2.5 são
ores no cen
um padrão
µg/m3, por
2009. Val

o que apres
de dados ob
l do MP qua
vados valor
de internaç

g/m3) para o

adas e a tax
s) durante o
cos de queim
s 7.754 mil 

5 focos. Co
ocos de apro

(b) 
o de junho 

o mostrado
ntro do estad
o similar ao
rém com um
le ressaltar 
enta validaç

bservados. C
ando compa
res de MP2.
ções, e até m

(b) 
o período de

xa de intern
o período de
madas em 2
focos de qu

om base n
oximadamen

a novembr

os na Figur
do, que alc

o verificado
ma diferenç

que, os re
ção para a A
Contudo, o 
arado com d
.5 são reflet

mesmo em m

e junho a no

nação por a
e junho a no
2008 (Figur
ueimadas, e

nessas infor
nte 79%. N

ro de (a) 

a 5. Em 
ançaram 

o no ano 
a de que 

esultados 
América 
modelo 

dados de 
tidos em 
mortes. 

ovembro 

asma em 
ovembro 
ra 6a) do 
enquanto 
rmações, 

Na Figura 

Anais XV Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto - SBSR, Curitiba, PR, Brasil, 30 de abril a 05 de maio de 2011, INPE  p.7219

7219



 

6a, os fo
foi obse
al. (201
últimos 

Em 
Assim, 
internaç
forma g
norte e 
de 2009
quando 
concent
2008, po

 

Figura 
2008 e (
 
4. Conc

Nes
particul
respirató
de 2008
por fenô
El Niño
acima d
sobre se

As 
aumento
incêndio
os probl
na regiã
valores 
Cerca d
cada 1.0

focos foram 
ervado em 2
10) identific
dez anos. 
2008 e 20

de um ano 
ções de cria
geral, as ma
sul do estad
9 (Figura 6

comparado
tração. Nest
orém no no

6. Focos de
(b) 2009.  

clusões 
ste estudo f
ado proven
órios em cr

8 e 2009 no 
ômenos que
o e La Niña
da média. C
eus impacto
anomalias d
o do númer
os. Foi obse
lemas respi
ão. As maio
ultrapassara

de 81 intern
000 crianças

mais conce
2009 onde h
caram que 

009 houve 
para o out

anças em 2
aiores taxas
do, onde ce
6b) houve 
o com o a
te ano, as r
rte do estad

(a) 
e queimada 

foi verificad
niente da q
rianças men
Estado do M

e modificam
. Na região
om relação 

os. 
de precipita
ro de focos 
ervada baix
iratórios. Os
ores concent
am os 125 µ

nações foram
s. De manei

entrados no
houve uma 
o ano de 

um total d
ro foi regis

2008 e 200
s internaçõe
rca de 4 a 8
uma signif

ano anterio
regiões de 
do as interna

e taxa de in

do o impact
queima da 

nores de 5 a
Mato Gross

m o clima ta
 de estudo 
à La Niña, 

ção, em 200
de queimad
a umidade 
s ventos ma
trações de M
µg/m3. Nest
m registrad
ira geral, em

o centro, les
diminuição
2009 foi a

de 81 e 72
strada uma 
9 foi cerca
es em 2008
8 crianças/1
ficativa red
or, onde nã
maiores tax
ações foram

nternação p

to na quali
biomassa 

anos durante
so. Em parti
anto em esc
o El Niño f
infelizmen

08, estivera
das, uma ve
e temperatu
ais fracos co
MP2.5 foram
te ano foram

das, e em m
m 2008, foi 

te e sul do 
o consideráv

estação de

2 internaçõe
diminuição

a de 3,5 e 3
8 (Figura 6
1.000 foram
dução no pa
ão foi obse
xas foram m

m de 8 crianç

para o períod

dade do ar 
e suas con

e os meses d
icular, os an
cala regiona
foi responsá
nte, ainda nã

am abaixo d
ez que o so
ura elevada
ontribuíram

m observada
m identifica

média, houve
verificado q

estado. Dife
vel em todo
e queimada

es por asma
 de 11%. O
3,3, respect

6a) foram o
m internadas

adrão espac
ervada uma
mais fragm
ças/1.000. 

(b) 
do de junho

devido à e
nsequências
de junho a n
nos analisad
al quanto gl
ável por chu
ão existem e

a média, fat
lo seco este
que normal

m para o ma
as no centro
ados 7.754 f
e 3,5 casos 
que as maio

ferentemente
o o estado. T
as menos a

a, respectiv
O número m
tivamente. 

observadas 
s por asma. 
cial de inte
a região d

mentadas do 

o a novembr

emissão de 
s como pr
novembro d

dos foram m
lobal, foram
uvas e temp
estudos con

to que favo
eve mais pr
lmente inten

aior acúmulo
o do estado,
focos de que
 de internaç
ores taxas e

e do que 
Torres et 
ativa nos 

vamente. 
médio de 
De uma 
na parte 
No caso 
ernações 

de maior 
que em 

 

ro de (a) 

material 
roblemas 
dos anos 

marcados 
m eles, o 
peraturas 
nclusivos 

receu no 
ropício a 
nsificam 
o de MP 
onde os 

eimadas. 
ções por 
stiveram 

Anais XV Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto - SBSR, Curitiba, PR, Brasil, 30 de abril a 05 de maio de 2011, INPE  p.7220

7220



 

concentradas na parte norte e sul do estado, enquanto que as menores taxas se restringiram ao 
centro da região. 

Em grande parte do estado, o ano de 2009 foi caracterizado por chuvas normal a acima da 
média, situação oposta ao ano de 2008. Anomalias positivas de umidade relativa e 
temperatura foram observadas em grande parte da região de estudo. As anomalias no campo 
de vento foram mais intensas contribuindo para maior dispersão dos poluentes e transporte 
para outras regiões. Os valores mensais de MP2.5 não alcançaram 105 µg/m3. Contudo, o 
padrão espacial observado foi similar ao ano de 2008. O número total de focos de queimadas, 
em 2009 sofreu uma diminuição de 79% de 2008 para 2009. Este ano apresentou uma estação 
de queimada menos ativa nos últimos dez anos, segundo Torres et al. (2010). Foram 
totalizadas 72 internações, sendo observada uma diminuição de 11% de um ano para o outro. 
Foi verificado neste ano que, em média, cerca de 3,3 crianças por cada 1.000 são internadas 
por asma. No ano de 2009, o padrão espacial de internações foi menor e as regiões com as 
maiores taxas estiveram mais fragmentadas, porém na parte norte do estado, as taxas de 
internações alcançaram 8/1.000 crianças. 

De maneira geral, não foi detectada uma relação direta entre a concentração de MP2.5 e as 
taxas de internações. Vale ressaltar que, as análises realizadas nesta pesquisa foram apenas 
qualitativas, portanto a utilização de uma técnica mais sofisticada (análise multivariada) 
talvez possa apresentar melhores resultados. 
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